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Descubra o mundo fascinante da bioquímica e sua aplicação na saúde com Introdução à Bioquímica, livro essencial para estudantes e profissionais da área da saúde que desejam entender os princípios bioquímicos que sustentam a vida e como eles se aplicam em contextos clínicos. Com uma linguagem acessível e conteúdo didático, esta obra oferece visão resumida sobre a estrutura, função e metabolismo das biomoléculas essenciais: · Aminoácidos, peptídeos e proteínas: explore suas estruturas e funções, incluindo a biossíntese e as funções biológicas. · Carboidratos: compreenda a importância dos monossacarídeos, dissacarídeos e polissacarídeos na nutrição e no metabolismo energético. · Lipídios: descubra a estrutura e função dos ácidos graxos, triglicerídeos, fosfolipídios e esteróis, e suas implicações na saúde. · Ácidos nucleicos: estude a composição, estrutura e função do DNA e RNA, e como eles regulam os processos biológicos. Saiba como o corpo mantém a homeostase metabólica e regula o metabolismo energético em diferentes estados fisiológicos: · Metabolismo em estados de jejum e alimentação: aprenda como o corpo alterna entre os estados alimentado e de jejum e como regula a utilização de nutrientes para manter a energia e a saúde. Entenda as principais técnicas de separação e análise de biomoléculas, fundamentais para a pesquisa e prática clínica: · Cromatografia, eletroforese, espectrometria de massas e espectroscopia: conheça as bases teóricas e aplicações práticas dessas técnicas, essenciais para a identificação e quantificação de biomoléculas. O livro também aborda a bioquímica dos nutrientes essenciais, detalhando suas funções, mecanismos de ação e fontes alimentares: · Vitaminas e minerais: conheça o papel crucial das vitaminas e minerais na saúde, desde cofatores enzimáticos até a regulação da expressão gênica. Com base em fontes confiáveis e literatura científica atualizada, este livro é ferramenta indispensável para estudantes de bioquímica, biologia, nutrição e ciências da saúde: guia simplificado e claro para auxiliar nos estudos e na compreensão dos princípios bioquímicos fundamentais. Também útil para profissionais da saúde: referência prática para entender os fundamentos bioquímicos essenciais à prática clínica.
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Mergulhe no fascinante mundo da genética animal com este guia essencial, projetado especificamente para estudantes de veterinária. Este livro é uma ferramenta indispensável, oferecendo uma visão abrangente de como a genética é crucial na saúde e bem-estar animal, e seu papel central na medicina veterinária moderna. A obra começa com uma exploração profunda da biologia molecular, elucidando os mistérios do DNA e RNA, e avança para desvendar os complexos processos genéticos. Com um mergulho na genética de populações e herança genética o livro ilustra a aplicação prática desses conhecimentos na veterinária, tornando-o um recurso didático único. A ética e a inovação são pilares fundamentais desta publicação, abordando dilemas éticos e regulamentações que moldam o campo da genética veterinária. O livro abre portas para as últimas inovações, desde diagnósticos genéticos até terapia gênica e edição de genes, preparando o estudante para as fronteiras da medicina veterinária. Com uma linguagem acessível e explicações claras, este livro é ideal para graduandos. Exemplos práticos e estudos de caso ilustram conceitos complexos, enquanto atualizações sobre as mais recentes pesquisas e desenvolvimentos na área garantem um conteúdo sempre atual e relevante. Este guia não é apenas um recurso acadêmico é uma ponte para o futuro da medicina veterinária, fornecendo uma base sólida para estudantes que aspiram se tornar profissionais informados e eticamente responsáveis. Genética Veterinária é um recurso imprescindível para todos os estudantes de veterinária que buscam compreender profundamente e aplicar a genética animal em sua futura carreira.
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Este livro convida estudantes, profissionais e pesquisadores a explorar o intrigante mundo dos microrganismos e seu papel essencial na medicina veterinária. Desde uma introdução aos fundamentos até um mergulho na complexa história da microbiologia, a obra estabelece um entendimento sólido da importância desses organismos invisíveis. O texto avança detalhando a estrutura das células microbianas, incluindo procariontes, eucariontes e vírus, sem a pretensão de ensinar a identificar ou tratar doenças específicas, mas sim de oferecer uma base teórica que capacita o leitor a compreender como esses organismos funcionam e interagem com os hospedeiros. A discussão sobre crescimento microbiano e genética oferece uma visão geral das características e comportamentos que definem os microrganismos, preparando o leitor para uma apreciação mais profunda dos desafios que esses organismos apresentam na saúde animal. Em paralelo, aborda-se a virologia, a micologia e a bacteriologia com uma perspectiva ampla, visando elucidar as características gerais das famílias de microrganismos mais relevantes para a veterinária. Com a crescente preocupação sobre a resistência antimicrobiana, o livro também explora o uso responsável de antimicrobianos, enfatizando a importância de práticas sustentáveis na medicina veterinária. O estudo da interação entre micróbio e hospedeiro destaca os mecanismos de patogenicidade, sem se aprofundar em detalhes específicos de doenças, mas focando os princípios gerais de epidemiologia e resposta imunológica. As seções dedicadas ao diagnóstico laboratorial e às práticas laboratoriais são projetadas para introduzir as técnicas e procedimentos fundamentais usados em laboratórios de microbiologia, proporcionando uma compreensão da rotina e segurança laboratorial, sem entrar nos detalhes técnicos de procedimentos de diagnóstico específicos. Ao final, "Microbiologia Veterinária" serve como um recurso introdutório que ilumina as complexidades do mundo microbiano, oferecendo aos leitores uma compreensão geral que forma a base para futuros estudos ou práticas na área da saúde animal.
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			Capítulo 1


			Introdução ao Bem-estar Animal


			1.1 Definição e importância do bem-estar animal


			O bem-estar animal refere-se à qualidade de vida de um animal e é uma preocupação crescente em vários setores, incluindo agricultura, pesquisa científica, zoológicos e os proprietários de animais de estimação.


			A definição de bem-estar animal evoluiu significativamente ao longo das últimas décadas. A princípio, concentrado apenas na saúde física dos animais, o conceito se expandiu para incluir também a saúde mental e a emocional. Segundo a Organização Mundial da Saúde Animal (OIE), bem-estar animal significa “como um animal está lidando com as condições em que vive” (OIE, 2019). Isso inclui a ausência de dor e sofrimento, a presença de estados positivos duradouros e a capacidade de expressar comportamentos naturais essenciais para o seu bem-estar.


			Os cinco princípios fundamentais para o bem-estar dos animais, frequentemente referidos como as “Cinco Liberdades”, formulados pelo Farm Animal Welfare Council (FAWC), são:


			1.Liberdade de fome e sede – acesso à água fresca e a dieta para manter saúde e vigor.


			2.Liberdade de desconforto – ambiente apropriado incluindo abrigo e área de descanso confortável.


			3.Liberdade de dor, lesões e doenças – prevenção ou diagnóstico e tratamento rápidos.


			4.Liberdade para expressar comportamento natural – espaço suficiente, instalações adequadas e companhia da espécie.


			5.Liberdade de medo e estresse – condições e tratamento que evitam sofrimento mental.


			O conceito de bem-estar animal é fundamental por várias razões que se interligam com as dimensões da saúde, da produtividade animal, da sustentabilidade socioeconômica e ecológica, e da ética global.


			Em primeiro lugar, o bem-estar animal está vinculado à saúde dos animais. Animais que são bem cuidados tendem a ter melhor saúde, o que se traduz em uma maior produtividade para a indústria agropecuária. Isso é muito significativo em contextos de pobreza, onde muitas famílias dependem diretamente do gado para sua subsistência e renda. A melhoria do bem-estar animal pode ajudar a reduzir a pobreza e melhorar a qualidade de vida dessas famílias, promovendo uma maior resiliência econômica (Beetz et al., 2012) (WOAH).


			Além disso, o bem-estar animal é considerado um bem comum, compartilhado por toda a comunidade, que resulta no bem-estar coletivo. Isso reflete uma responsabilidade compartilhada e uma obrigação ética. O conceito também tem implicações de gênero, já que frequentemente são as mulheres que cuidam dos animais nas comunidades rurais, impactando diretamente sua qualidade de vida e empoderamento 


			Internacionalmente, o bem-estar animal é reconhecido por organizações como a Organização Mundial da Saúde Animal (WOAH), que desenvolve padrões internacionais para garantir que os animais sejam tratados de forma que se respeite suas características biológicas e necessidades. Tais padrões são fundamentais para assegurar práticas sustentáveis e éticas na utilização de animais em diversas indústrias (WOAH).


			A importância do bem-estar animal também é destacada em debates globais sobre desenvolvimento sustentável. Têm crescido o reconhecimento que o bem-estar animal tem um papel crucial no alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas, em especial o ODS 12, que se refere ao Consumo e Produção Sustentáveis. A saúde e o bem-estar animal estão intrinsecamente ligados à gestão ambiental e ao bem-estar humano, formando uma tríade que sustenta as bases para um desenvolvimento mais harmônico e sustentável (UNEP – UN Environment Programme).


			A importância deste tema se estende ainda mais quando consideramos os impactos ambientais e a sustentabilidade global. Práticas que priorizam o bem-estar animal frequentemente resultam em sistemas de produção mais sustentáveis. Por exemplo, sistemas que evitam a superlotação de animais tendem a diminuir a incidência de doenças, reduzindo a necessidade de tratamentos com antibióticos e outros medicamentos que podem ter efeitos negativos no meio ambiente. Além disso, práticas de bem-estar animal apropriadas podem ajudar a manter a biodiversidade, pois incentivam práticas agrícolas que são mais harmoniosas com os ecossistemas locais.


			No cenário global, o bem-estar animal está sendo cada vez mais reconhecido como uma questão de suma importância para o alcance de uma produção e um consumo sustentáveis, como destacado nos ODS das Nações Unidas. A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável explicitamente menciona a necessidade de práticas que respeitem a natureza e protejam todas as formas de vida. A inclusão do bem-estar animal nas discussões globais sobre desenvolvimento sustentável é essencial para garantir que as estratégias de desenvolvimento considerem os impactos sobre todas as formas de vida e não apenas os benefícios humanos imediatos.


			Além disso, o bem-estar animal também influencia diretamente a saúde pública. Animais que são mantidos em condições de bem-estar adequadas são menos propensos a desenvolver doenças que podem ser transmitidas aos humanos. Esta é uma consideração importante em um mundo onde as zoonoses, doenças transmitidas de animais para humanos, representam uma ameaça significativa à saúde pública. Portanto, melhorar o bem-estar animal pode ser uma estratégia eficaz para prevenir futuras pandemias e gerenciar os riscos de saúde pública.


			Por fim, a promoção do bem-estar animal também tem uma dimensão ética profunda. A crescente conscientização sobre a senciência dos animais – a capacidade de sentir dor, sofrimento e prazer – tem levado a uma reavaliação ética de como os humanos interagem com os animais. Isto é refletido não apenas nas leis e nos regulamentos, mas também na crescente demanda dos consumidores por produtos que são produzidos de maneira ética e responsável. Este movimento em direção a uma maior consciência ética está remodelando indústrias e influenciando políticas públicas em todo o mundo, destacando o papel central do bem-estar animal na ética contemporânea e na governança global.


			1.2 Perspectiva histórica sobre o bem-estar animal


			A história e o desenvolvimento do conhecimento e da disciplina de bem-estar animal podem ser rastreados desde os primórdios das interações humanas com os animais, evoluindo significativamente ao longo do tempo com mudanças nas atitudes sociais e nos avanços científicos.


			Inicialmente, a preocupação com o bem-estar animal estava mais ligada a uma perspectiva antropocêntrica, focada na utilidade dos animais para os humanos, o que mudou de forma gradual para uma abordagem mais eticamente fundamentada reconhecendo os animais como seres sencientes. O bem-estar animal como um campo acadêmico começou a ganhar destaque no século XX, marcado pela publicação de Animal Machines, por Ruth Harrison, em 1964, um ponto de virada que chamou atenção para as condições de vida dos animais de produção e estimulou debates éticos e científicos sobre o tema.


			A disciplina de ciência do bem-estar animal, formalmente estruturada, é bastante recente e começou a se estabelecer como um campo de estudo independente nas últimas décadas do século XX. Esta disciplina se esforça para oferecer uma base científica rigorosa para avaliar o estado de bem-estar dos animais, explorando conceitos como “necessidades dos animais”, “senciência” e “sofrimento”. Diferentes perspectivas sobre o que é considerado importante para o bem-estar dos animais, como saúde, homeostase fisiológica, expressão comportamental ou experiências subjetivas, continuam a moldar a disciplina.


			O aumento significativo de pesquisas e publicações em bem-estar animal começou nos anos 1990 e continuou a crescer exponencialmente, refletindo um interesse crescente pelo campo tanto em termos acadêmicos quanto na formulação de políticas públicas. Centros de pesquisa e universidades em todo o mundo, incluindo a Universidade de Bristol e a Universidade de Colúmbia Britânica, têm sido produtivos em contribuir para o avanço desse campo de estudo.


			Essa expansão também é evidente em uma perspectiva global, com pesquisas e publicações aumentando em regiões como África, Ásia e América Latina, destacando a importância crescente do bem-estar animal dentro de contextos de sustentabilidade e desenvolvimento.


			A integração entre ética e ciência é fundamental para a formulação de padrões desse tema, que são implementados por meio de legislações e códigos de prática que regulam como os animais são tratados. Estas normas são cruciais para garantir que os interesses dos animais sejam priorizados tanto nas práticas veterinárias quanto na indústria animal em geral.


			O conceito de bem-estar animal no Brasil começou a ganhar destaque e formalização principalmente após a Constituição de 1988, que reconheceu a necessidade de proteção aos animais em seu artigo 225. Isso reflete um amadurecimento das discussões sobre os direitos e o tratamento dos animais no país, com um foco crescente na saúde física, na psicológica e na prevenção do sofrimento desnecessário.


			Historicamente, o bem-estar animal no Brasil, e globalmente, a princípio focava mais nas condições físicas dos animais – como saúde e ausência de doenças. No entanto, com o tempo, o entendimento evoluiu para incluir também a saúde mental e o comportamento como componentes cruciais, refletindo uma preocupação mais abrangente que simplesmente a ausência de doenças. Por exemplo, o comportamento estereotipado, muitas vezes observado em animais em cativeiro, é reconhecido como um sinal de que as necessidades mentais e físicas do animal não estão sendo completamente atendidas.


			Legislações específicas, como a Lei de Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/98), também foram implementadas para garantir sanções penais e administrativas contra os maus-tratos, mostrando uma evolução tanto na legislação quanto na mentalidade social sobre a questão. Além disso, entidades como a Comissão Técnica Permanente de Bem-Estar Animal (CTBEA), vinculada ao Ministério da Agricultura, desempenham um papel importante na definição de normas e diretrizes para assegurar o bem-estar dos animais, especialmente em contextos de produção agropecuária.


			Esse desenvolvimento reflete um avanço contínuo na compreensão e na aplicação do conceito de bem-estar animal, que agora abrange uma visão mais holística e integrada das necessidades dos animais. A evolução desse conceito no Brasil demonstra a crescente importância dada à qualidade de vida animal, alinhando-se com tendências globais de reconhecimento da senciência e dos direitos dos animais (Abogado, 2017).


		




		

			Capítulo 2


			Ciência do Bem-estar Animal


			2.1 Fundamentos do comportamento e fisiologia animal


			A ciência do bem-estar animal engloba o estudo integrado do comportamento e da fisiologia animal, fundamentando-se na compreensão de como esses aspectos são interligados para avaliar e promover o bem-estar dos animais em diferentes ambientes.


			A fisiologia é uma disciplina fundamental na ciência do bem-estar animal, que explora como as funções corporais dos animais influenciam e são influenciadas por seu comportamento e ambiente. Este campo abrange desde os processos bioquímicos básicos até a integração de sistemas complexos que sustentam a vida.


			■ Estruturas e Funções Celulares Básicas


			A vida de um animal começa no nível celular, e a compreensão da fisiologia celular é crucial para entender qualquer função biológica superior. Cada célula no corpo de um animal executa processos vitais que sustentam a vida, como respiração, metabolismo e reprodução celular. As células também respondem a estímulos internos e externos, um aspecto essencial para a adaptação ao ambiente.


			■ Sistemas de Órgãos


			Os animais possuem sistemas de órgãos especializados que realizam funções específicas necessárias para a sobrevivência. Estes incluem o circulatório, que transporta sangue, nutrientes, oxigênio e resíduos; o sistema digestivo, que processa alimentos e absorve nutrientes; o respiratório, que troca gases como oxigênio e dióxido de carbono; e o nervoso, que processa informações e coordena respostas a estímulos.


			■ Homeostase


			Um dos princípios fundamentais da fisiologia animal é a homeostase, a capacidade de manter um ambiente interno estável apesar das mudanças externas. Isso inclui a regulação da temperatura corporal, do pH do sangue e da concentração de glicose. A homeostase é vital para a saúde e a sobrevivência dos animais, permitindo que se adaptem a diferentes ambientes e condições de estresse.


			■ Endocrinologia


			O sistema endócrino exerce uma função essencial na regulação das funções corporais por meio de hormônios, que são substâncias químicas que viajam pelo sangue até os órgãos-alvo. Hormônios regulam tudo, desde o crescimento e a reprodução até as respostas ao estresse e ao metabolismo energético. A interação entre os sistemas endócrino e nervoso permite que os animais respondam de maneira coordenada a diversos desafios ambientais.


			■ Neurofisiologia


			O estudo da neurofisiologia foca no funcionamento do sistema nervoso, incluindo como os neurônios processam e transmitem informações. Esta área é primordial para entender comportamentos complexos como aprendizagem, memória, dor e emoção. A neurofisiologia também explora como o cérebro e outros órgãos sensoriais recebem e interpretam estímulos do ambiente, que podem então influenciar o comportamento animal.


			■ Fisiologia Reprodutiva


			A reprodução é um aspecto vital da biologia de qualquer espécie, e a fisiologia reprodutiva aborda como os animais se reproduzem e mantêm suas linhagens. Isso inclui o estudo de hormônios sexuais, o ciclo reprodutivo e o desenvolvimento embrionário e fetal. Em muitas espécies, a reprodução também envolve comportamentos complexos que são regulados por múltiplos sistemas fisiológicos.


			2.1.1 Fundamentos do Comportamento Animal


			Os fundamentos do comportamento animal englobam o estudo de como e por que os animais se comportam de determinadas maneiras, sendo uma área vital tanto para a biologia como para a ciência do bem-estar animal. Este campo abrange vários aspectos da vida dos animais, desde comportamentos simples até complexas interações sociais.


			2.2 Comportamento Instintivo e Aprendido


			O comportamento animal pode ser dividido em instintivo e aprendido. Comportamentos instintivos são aqueles que são inatos e realizados da mesma forma pela primeira vez, sem necessidade de aprendizado prévio. Por exemplo, muitos pássaros constroem ninhos específicos para sua espécie sem terem sido ensinados. Em contraste, comportamentos aprendidos envolvem alterações no comportamento como resultado da experiência. Um exemplo disso seria um predador que aprimora suas técnicas de caça ao longo do tempo por meio da prática e da observação de outros indivíduos.


			■ Influência Genética e Ambiental


			A genética e o ambiente desempenham papéis fundamentais no comportamento dos animais. O comportamento é muitas vezes uma resposta a estímulos ambientais externos, como a presença de predadores, e internos, como fome ou dor. A interação desses fatores ambientais com a carga genética do animal determina a variedade de comportamentos exibidos. Por exemplo, estudos mostram que tanto genes quanto ambiente influenciam comportamentos como migração, acasalamento e alimentação em várias espécies.


			■ Comportamento Social e de Acasalamento


			O comportamento social é uma área significativa dentro da etologia. Animais em muitas espécies exibem formas complexas de comportamento social, incluindo a formação de grupos, hierarquias sociais e cooperação entre indivíduos. Por exemplo, lobos vivem e caçam em alcateias com estruturas sociais complexas que aumentam sua eficiência em sobreviver e reproduzir.


			O comportamento de acasalamento, por sua vez, inclui rituais de cortejo e seleção de parceiros, que podem ser extremamente elaborados e são determinantes para a transmissão de genes. Estudos de seleção sexual ajudam a entender por que certos traços são preferidos e como eles evoluem dentro de populações.


			■ Fisiologia e Comportamento


			A fisiologia do animal está intimamente ligada ao seu comportamento. Hormônios, por exemplo, têm um papel importante na modulação do comportamento reprodutivo e agressivo. O estudo da endocrinologia comportamental explora como os hormônios afetam o comportamento e como esse comportamento, por sua vez, influencia a fisiologia hormonal.


			2.3 Indicadores comportamentais, fisiológicos e ambientais de bem-estar


			Os indicadores de bem-estar animal podem ser categorizados em comportamentais, fisiológicos e ambientais, cada um oferecendo insights distintos sobre o estado dos animais em diversos contextos.


			■ Indicadores Comportamentais


			Os indicadores comportamentais são essenciais para avaliar o bem-estar animal, pois refletem diretamente o estado psicológico e emocional dos animais em resposta ao seu ambiente e manejo. Estes indicadores incluem uma variedade de comportamentos observáveis que podem ser classificados como positivos ou negativos:


			▬  Comportamentos positivos: incluem brincadeiras, interações sociais harmoniosas e exploração curiosa do ambiente. Estes comportamentos geralmente indicam que o animal está confortável, saudável e engajado com seu entorno.


			▬  Comportamentos negativos: incluem estereotipias (comportamentos repetitivos e inúteis), agressão, apatia e isolamento. Eles podem ser sinais de estresse, ansiedade ou frustração devido a condições inadequadas, doenças ou manejo pobre.


			■ Indicadores Fisiológicos


			Os indicadores fisiológicos de bem-estar animal fornecem insights fundamentais sobre o estado interno de um animal, refletindo sua saúde, estresse e bem-estar geral. Esses indicadores podem ser medidos por meio de várias respostas do corpo, que incluem, funções endócrinas, cardiovasculares, imunológicas e neurológicas, entre outras.


			■ Tipos de Indicadores Fisiológicos


			▬  Hormonais: os níveis de hormônios como cortisol e adrenalina são frequentemente medidos para avaliar o estresse. O cortisol, conhecido como o hormônio do estresse, eleva-se em resposta a estímulos estressantes físicos ou psicológicos. Essas medições podem ser realizadas por meio de amostras de sangue, saliva ou até mesmo pelas fezes.


			▬  Cardíacos: a frequência cardíaca e a variabilidade da frequência cardíaca são indicadores comuns do estado emocional dos animais. Alterações nessas medidas podem indicar estresse ou ansiedade.


			▬  Imunológicos: a função imunológica pode ser comprometida pelo estresse crônico, tornando os animais mais suscetíveis a doenças. Medidas como a contagem de células brancas do sangue podem indicar alterações na capacidade imunológica.
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